
 

 

 

NOTA TÉCNICA 

Força de trabalho da Carreira Pública de Socioeducação 

1. DA SOLICITAÇÃO 

O Sindicato dos Servidores do Sistema Socioeducativo do Distrito Federal (SINDSSE)  

solicitou apoio da Comissão de Assuntos Sociais acerca das tratativas da reestruturação 

da carreira Pública Socioeducativa, destacando os seguintes pontos: 

a. Atualização da Proposta de alteração da Lei nº 5.351/2014; 

b. Criação e implementação da Gratificação de Habilitação Socioeducativa - GHS. 

 

2. SITUAÇÃO ATUAL 

Conforme artigo 2º da Lei nº 5.351, de 04 de junho de 2014, a qual dispõe sobre a sobre a 

criação da carreira Socioeducativa no Quadro de Pessoal do Distrito Federal, encontra-se 

previsto o quantitativo de: 

"Lei nº 5.351, de 04 de junho de 2014  

............................................................................................. 

Art. 2º A carreira Socioeducativa, organizada em classes e padrões, é composta pelos 

cargos e seus respectivos quantitativos, na forma que segue: 

I - Especialista Socioeducativo: 700 cargos;  

II - Agente Socioeducativo: 2.500 cargos; 

III - Técnico Socioeducativo: 800 cargos; 

IV – Auxiliar Socioeducativo: 145 cargos. 

 

De acordo com o Portal da Transparência do Distrito Federal, a Carreira Socioeducativa 

possui um total de 1.905 cargos vagos e 2.240 ocupados, totalizando 4.145 cargos.  

 

 

 

 

 

Fonte: Portal da Transparência, consulta em 11/10/2023. 

Segundo informações extraídas do Portal da Transparência em 11/10/2023, pode-se 

elaborar um mapa atualizado da lotação dos servidores da carreira pública Socioeducativa. 

Destaque para a quantidade de servidores que se encontram afastados, cedidos, 

desligados e aposentados, que somam 517. Esse número representa cerca de 20% do 

quadro de pagamento atual. 



 

       Fonte: Portal da Transparência – Relatório: Servidores por Órgão (acesso em 11/10/2023) 



A tabela a seguir reflete a quantidade de servidores da carreira considerando: ativos, 

inativos e pensionistas. Esta tabela demonstra o valor bruto da folha completa da carreira, 

na monta de R$32 milhões registrados no mês de setembro de 2023. Ressalte-se que o 

valor oscila todos os meses em virtude das verbas eventuais percebidas pelos servidores. 

De acordo com o Relatório de Remunerações publicado no Portal da Transparência, 

referente a setembro de 2023, apresenta o valor bruto gasto pelo GDF aos servidores 

ativos da carreira de aproximadamente de R$28 milhões. 

  



Fonte: Portal da Transparência – Relatório: Remuneração_2023_08 (acesso em 11/10/2023) 

3. ESTIMATIVAS DE IMPACTO DAS PROPOSTAS 

A estimativa   de  impacto  orçamentário-financeiro considerou: 

1.  As   diversas   alterações remuneratórias constantes no ato pretendido, 

como reajuste dos vencimentos e aumento das gratificações decorrentes dos 

cargos (Gratificação   de   Desempenho   Socioeducativo- GDSE,  

Gratificação por Atividades  em Conselhos  Tutelares - GACT, Gratificação 

por Atividade de Risco - GAR e da criação   da   Gratificação   por   

Habilitação   Socioeducativa   –   GHS); 

2. Os valores   estimados   originaram-se  de  cálculos   que consideraram  as   

verbas   que  incidem  no  impacto (contribuição  patronal,  adicional de férias 

e décimo   terceiro   salário); 

3. O quantitativo de servidores da Carreira Socioeducativa atualmente na Folha 

de Pagamento do Sistema Único de Gestão de Recursos Humanos - SIGRH, 

extraído do Portal da Transparência do DF; 

4. Adicionado ao cálculo o aumento geral das carreiras do DF (18%) de forma 

escalonada, de acordo com a Lei nº 7253/2023. 

Retomemos os pontos de atenção do início desta Nota para as seguintes considerações: 

a. Atualização da Proposta de alteração da Lei nº 5.351/2014: 

i. A tabela de escalonamento vertical da Carreira Socioeducativa do Distrito 

Federal, criada pela Lei nº 5.351, de 4 de junho de 2014, fica reestruturada, a 

partir de Janeiro de 2024, com os seguintes valores. Na tentativa de garantir 

a reestruturação, sugere-se a efetivação em duas etapas, Janeiro 2024 e 

Janeiro 2025, já considerando o aumento geral dos servidores públicos 

distrital; 

ii. De acordo com os novos vencimentos (Tabela de escalonamento vertical da 

Carreira Socioeducativa do Distrito Federal), estima-se um impacto total 

anual, considerando os itens 3.1, 3.2 e 3.4: 

 

  

 



 



b. Criação e implementação da Gratificação de Habilitação Socioeducativa (GHS): 

i. A GHS Foram considerados nos cálculos: a nova tabela a partir de janeiro de 

2024 com a GHS incorporada e o reajuste de 18% efetuado a partir deste 

ano a todos os servidores do GDF. Será uma gratificação exclusiva   aos 

integrantes  da Carreira Socioeducativa do Distrito Federal, quando 

portadores  de títulos, diplomas  ou certificados  obtidos  mediante  conclusão 

de  cursos  de  ensino médio,  graduação,  especialização com carga  horária  

mínima  de  360  horas,  mestrado,  doutorado,  reconhecidos  pelo Ministério  

da  Educação,  calculada  sobre  o  vencimento  básico  correspondente  ao  

padrão  em  que  o servidor esteja posicionado: 

 

 

 

4. LDO e LOA 2024 

Não há previsão no Anexo IV da Lei de Diretrizes Orçamentárias de 2024. Foram acatadas 

emendas parlamentares com objetivo de atender as demandas do Sindicato e dos Servidores da 

carreira, porém foram vetadas pelo Governo do Distrito Federal, como podemos aferir com os 

quadros a seguir, extraídos da redação final do PLDO, elaborado pela Câmara Legislativa do DF 

(CLDF) e da publicação da Lei, consolidada pelo Governo do DF (GDF). 

Redação Final - CLDF 

 



Lei nº 7.313/2023 (LDO 2024) - GDF 

 

 

Quanto à dotação orçamentária para fazer face aos impactos, serão necessárias suplementações 

de acordo com os valores presentes alocados nas rubricas que já se encontram deficitárias. A 

seguir tabela contendo as rubricas específicas e seus respectivos valores: 

 

5. CONCLUSÃO 

Ressalte-se que ficam prejudicadas as estimativas por esse gabinete não ter acesso às 

informações necessárias para contribuir para a maior proximidade possível da real 

projeção. Contudo, pode-se aferir uma margem de erro entre 10 a 15% para mais dos 

valores ora apresentados. Ressalto a diferença de informações no Portal da 

Transparência, ocasionando, desta forma, discrepâncias nos resultados. 

Ressalto ainda, que o reajuste geral dos servidores públicos concedido pelo GDF e a nova 

tabela contendo a incorporação da GHS foram considerados nos cálculos. 

A seguir tabela contendo o impacto conjunto até 2026. Destaco a importância de avaliar 

junto à Secretaria de Estado de Justiça e Cidadania a validação dos impactos, uma vez 

que são os detentores das informações basilares para as projeções. 

Por fim, destaco a necessidade de derrubada dos vetos ao Anexo IV da LDO 2024, cuja 

mensagem tramita nesta Casa e esforço da Secretaria de Estado de Justiça junto à 

Secretaria de Estado de Planejamento, Orçamento e Administração para suplementação 

dos valores adicionais, de modo a garantir o aumento requerido pela categoria. 



 

 


